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,O'NGRESSO Notamos entre muito�cida-I GflANDE�ltN;CÊN:riío.
-

""�'A8EHViJA O CRIM'E DO PORTO
- ·'·!'\-'t�T.,,;"\.n:i't('.f ldãos"representantes.dalnten-
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P�'OlTIulgação. d :'.' .: CHILE ,'Acerv6la' nao refreS�:1l.cOfÍlO .;.EsÇ;1'�vem .dOrPort0:, .: f."
, .. -c: ".

"

_ . .'
1 :.en.cla, mªgI�tratura. funcclO-;.

.

. . �uita g�n're P�l1s'à" ina�"excita, ,",\I q.tnQun<!l dá-Relação n�g'Pu
.;�eft a;",�je§�a.o,.. aOi'tLA'�:,�la:" nalismo publico e outras elas- .

Em . Sà,nliJJ�,go dç
..
Chile .ma- comô (i"fazem' todas �9..byP\aas ,provlIll:ento ao: ag.gr&vo por I�-

"{pI 1Ido

,:_.;_
(Qff!CJQilde" ie.l\CIta- ses .. ' r 'I" � d ,H�fes.tou-se l�cenqlO ,�lll; �lm rfqn(lmNla�:,. s��,d.?< qb� �em Justa p�u;1Uncla, interposto p�= ,.,

:- .
'. ""', I .

_
" _

. ,
predio do. baurp �ommercIal, todo caso e menos excitante l�s ad"ooa�os da defeza de Ul;' 'f-;\ I I ·;.tn ··'XftIT ...·'<.{':.·

...(iao .ao �,.' gJ e.�S(l pe. os �mpre ". ,;,."Durante a. se:,sao .tocou a "que tornou proporções horroro- .

v' "1 ' ;1" .', binode -Freitas, e-condemnõu o eql, ." _
"] n ,.,

v
.. , ,�....-;

gados.da eeretaría. , ..

d 2� b 11 "á' 'd"
·· ..
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'''.' . .que o mno e a ciura. aO'lYravantellaS'CU"'''as l 'i

"
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musl;ca ,

ü

• pP; ata ;rão.h (" '8 _s,
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'evastarr o val'los·.quarteI- , .

'

. ,'
..
"" ...

,_, '0[, '. .'

'. �'Ol·r.:.
vh

.

Sen tou-se para mandar-lhêíurràe-"
_; -Em se ,lda-J o SP. t�, secre-, ..A' �.' ., ...,

r
_

roes Importantes. da. cidade. ,Em .geral, o �eu -usy �qnvem Js pBrItos.,9,u® aqui.fizeram as, diatamente resposta.mas p:1P�ce queo I , ", fi, ,noss-a JDesa.·,:]lO . climgres .

as pessoas' de "Ida' trabalhosa analvses tcxicoloaicas ordena -
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. As 'chammas favorecidas por
. , .

'.,J
. Lo 'O •. ",. v: .

•.
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nao cara COIll:en-te com o que es-tarío leu constItmçao do Es- so, veio 'a'hraçar"..n.os et)lS'r ..,i'Br. forte' brisa c�mlIíunicararn-se 'ao p�sso que é prejudicial d:;''!'3.np. proce�so .. contrp.,.,Urbmo crevêna, porque. .rasgou o, fúípel e

tado, e p sta -a votos a sua, \D�ula .RamoSo.'., pelo pnuco-que rapid
..

amante de e·dIlfi'éi.'O. 'à.edi- áquellás .que passão -

�m.a ".ida d�lFrd��tas" vao sus,tentar ,OS'f.er· começqu :p�va carta. .

. ..

,

'd
-

f' '. ." _
".' '"'' i ; ,',L I'· ,.

.., sedentana. . . '. ,,_'
suo ta .o,� dDS. s,eu,$,:"trab��hQs� Entrou n esse momento o maridole acçao, O] unammemente ifizem·os, ·;da' n0SS'3. redacçao fiCI.O. e lavI.�ram pavorosamen- .A"."" ""d' ;.i
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'
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" I.', "� contradICtando po,r e-Slta fo'rma ·d "A'_' 1'''1 '. . I .' .'... ...

"
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. �em IstO o uso excesSIVo : .,:,,,.,
.. ''', . ..., t)', u,e 'al{ e: ,,_,H ·i� .• <H .... <"(it'i.�,,,,.

approvada pelo beur dfl" Est'ado"'; te durante largo tempo, senodo 'd
"�o ',.

'.' d' '}'.....
... .

".'
,,,

os pare�eres dos professores ,A1;ê�eà:@ '·üllüIl":lCr·.'''''· ;i: :'h" ... "
.
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,t' . �.: •

ffl
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_ ,a cerv�la, a oga.r a uIIIa cer" A t R h S.' t S'l :""" ,. 'l�JilLe, ai!-11U� er

Pa '_.' , 'a t .�.) ..
.,. .. .

me cazes 0. os os es orços em f' 'd- ... ,
. .,._ ugu� o oc a e an os 1. v�,: tInh-a.o.>ltll.e·ditoiq!He�·*a 'c(jn�i!ffij'Elrité

. ssou, a" . .sll,:l aS�:lona Ufa. l enh(í)radlSSImos ficamos por pl'egadiJs Ddra abafar ou loca- ta rOUXI ao, melCIll, cre�CI de COlmhr:l e. de tres medü:o's .... .,,' ., .. , I .• ·· : .•,;. _.,_

'1 d '. TI' .. . .. . .

. •
. er tO' de ventre' catharro do

. .' .. .. . , ananJar.. um li0nl�elil)'Il�égot «,1',0 ra-
pe a or e segy.lOte... o entI-. essa gennleza do fimssmlo ca- lIsar ° mcendlO.

,

Ln 1
. . ..

,
! ..., estr�ngelr�s." /.) '.

·'K

I?a'z t1ó.hai.lse efiípen:uadoPé&,nti'i)igo_
· no' Paul!!' Raro . B't '

Ih'
.

, I" 1 d
. estomago, oBtusIdade de espI- .. 'Amda nao se sabe se 08 adívo- e

.., .' I "o ", d' ..

,."" •• '-1' ...• 'O�!,d!:·9Iel,1.x, va eIro. .. 'ICaralTItotamente estrm- ·.·t··
".

1"'" 't" :. ll'ê, d D' Ub' . 11
- 1I.rIlfi),lSemaean�{1r,níl a. Mas,'Os

C·,'
.

,. . ,,' !,.,
.., ','.• '.::,:_;.; ... ; ....

".

d' I f d'fi'" ,�IO:,P.fl�cl.Q�.�e�es�,.e a. gados o .t. r l�lOappe �rq.o nov:osministro·s;-aftif·ma'vafJht.:lhe' ue,,,'rarneII q"f �U1Jl'l "j\enawx;; Da- ,os p,e, O �g�, o,s e, I ICIOS em mUlto nova e mal fabrIcada, para o suprerf..O trrbunal de JUs.,. .
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' "DecvoUadoc-ôngresso·; a mo- que fúncclOnavam i) Banco de

.
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tu.do se PO�Ia arranjar. "

J)�.c", Schm 1�'1�ColJt,J,nhoi .Re.d.r.o .S'
. .. 1')
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·.n
..

,.

I
.

.. . coJ,u::as dos I.n,t�stloos,,))orbo!y tlça,» �...j ii" I." '''É·,.(;· ,''1 .. , Commrmcou 10·0'0 essa noticia a�...".. .' .

.

.. :, sicá do 25° batalhão' 'tocou cm· an tlaO'o o JJanco DOPU aI' as. ." ,,' 'U' , ..

d
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d "'- . i' i, ri,; :'01' I
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.1fe,r�eira,j, . LiYJ\'amento;i/ ;,José
. .

....
.

.

.

legaçõ;s 'da Ãllettíân-ha ê 'Ih.,. .�Hlas.� ,Qa� �a.r�? a.,��pga, ,S-
? T.··.e.l1à:o·rsido., �p

..

�'esenta;dos ,.p..a- tlO.".". � "I : ;;"'.
M t' J C b I Pld' frente ao pa:l.J.cm do govei'no.. ai t

. 'H·j. I H" . )7��@9i9s, �qd�Vl�u.Qs, g?J'dos .()U . -:�a vê, pOIS, dIsse elle cohfl.uin-ar. ms, o o "a r�, o y Ol�. -�N*,.';""�"""'__'__- o,
a erra, e

.

o�e ermanos�_o com tenQencI� ,a ::obeSIdade se recerlils contra os peritos na cau- do, que, d'esta vez 'pilho lugar.",.
Arth\lp"M ,O, �aflo Lobo, Cu-

,

'.

,

oClub ,Cathohco, e; o Club UO,I.ao não ab.sterern-s.e,. aGI menos li- sa cQllLra. o.Dr. Unbil�.Q' de Frei- -Estim<?,.." .

h', G" I t J
'.

S· ,..
. ARG1?NTINA" .,,' geptIal e !adacço�s.;de vallOS mitarem o uso della .. '

tas. p,libli.caram és,tes na_s folhas -E bom.
'. �,,-:-,

n a, �a r 0, oaqmm . ", ...... ,.f.olJ, ..... ' ., f; : . .,.

Jorna.es, alem de 32 ;lrmaz.ens
.

. .,_ ',0' ,,' de Lisboa � seguinte·protest�:. -Tanto melhor.
Th'ar-o ".',p.ar·te brevem''e.ntepa·r·a';aEu'- .... ,r· .. '''-1 "; .. ' ;. A aCLaoexCltanteda cel\e]a <Tel)doSIdoprofusamente't1!,,- .f,.,·

· J o' c'
··e. -' '. ,

. e;42'casas partlcu "ares, " .. :
.. '. '. � ,. . .....

� -Parece'-i:hetriste com a noticia,
r"'pa O ex-pr'esl'demte Juarez Cel- ,.

N
_ .. '::I 'h .. Li' "t

�

'1" r;
e devida., em "grande parte., ao tnbUld0 um�folh:eto ll1tItl1ladtJ- t' ?." Servt1am- e os srs. deputa- Invan.'

U • .

1 a; �:neuon. a, c,a. as fO'ple suc-_ a-c
.... J.·.•d.,o.. caf'�:QIÍi(leo.· .. 9u.,.e.. "·,,'.c,o'il,�.fé.".,rÍl"'··'fsupplementG 'a.o·n.,18.,(la:..O('Jiffib.ra

10. . ...,', ,!•. li

I m dI e sas pessoasas·
- 4QU1?f'll!0tieia?;-", .

.', I' ···c,>h �.i;'f$
dos,..para iSSl:J,,(:de uma�penna

" ",'1,',,' ;, Iii><.�';lt d, cy� ?I�a . IV . � _ f�cllf��nàq pür ISSO t�IIlP:�m,.,\ Mediea,- onde::'lilos,;Sãf('nfe�tas' -A 1'1'0 B'Hl'l'L C:lfiflré�d'r" Hh'ltdí'v,

e caneta 'd.e10Uf0:''f' ofIel'ecidas
"-"":0 governo arg'entino,-segtm- Py.XIa as pe a, �l.maça o� R:� d)g�stap flI� ,Ç..?nseqnygcl�I,Jla, graYe&,ac,Gus-aç-o�;s e:()(�nc>"p'e�lt@.s, -Importa-mç cá o teu��fl'ego!

,

do consta, telegraphou aos ban- clpIta?aS te�era}�amente a 1 ua� e�citação ligeir.�. lios .n.e���sj cjo no proc�_sso Urbmo d� Freitas, Azeveuo ficou um pouco enfiado
pe-l� 'seBada do Es�adO', Dr. queiro\{Ràtsbhild propondo ne- e mUltas ,?uVas,fIcaram grave appare1ho)ligerynte,,,e toriº�,n- accusa,çoes q�e em .tr,ansll1�pto QQ,Ll'l''{l; resposta,ihlQ'jv.élhe medico.
Luiz nelplJi "j • :.,,,, , .-,,-,!,,;.' 'g.ocia�ões,..que �alvem � _critica :qJ.en;�: frr�ct.a�,.:, , ,,'.'

.

. .. élQ:-se igua1m.tlnte .djur(ltica não, for�m. dadas a pubhcld�de Jor: Este .4e'Y.�ntoll"se,lé- 'com�çou a

·

Em ;:;eguii ,o.,SJf,-, p,residente
sItuaçao finanCeira do JiHl.l,Z, . �� prel�I,IZ?S proven}e�t�s "do só pela acção. do acidQ, carbo- inah�tr.cq_,,\y�..e.�tando. �s:noss8:lS pascs�NI agitado pela sala.

·
.

.' " " SlOlstl'Q;sao lftc,alclllavels.-, '

."
. I :"d'" I';....:··j'do· ;!Jlsn!1!ns�bli:l�·a:de.ss._ç.Hmtlfi.casJl- _-:(Jl1e,.·��..e.m tio,�.la.t�.eus?p. "�'-I �;;,

1 t't
. - ' '.,. ',J nICo. C\.)ffifl.,1ie a.v ·\i.I·.U'lU,·. !" �.l·· �� 1\' "!l'.' T '1' _ :l:

".
�" ,

�,

· nrgl1l11 go,�, ,e�m� llU��G.,1pl:O ·�""'�'��>B��A�ÃYiES;�4. ��(j'·�âip��'���'qu;e·,ett�'��·�n?"��. ':E��re�;á�põiÍe:(dj�er:s[qQ�' '����1����i��S�=J;���1,e;tt . -Nadá! .

��!jp:dp apo�\·qJgumas pê:!:lavras !.
Em CatamarcafelÍ denunciada Ol(estou:, que e {) .d.� �als �m-, a <e�rveJa e qe .facIl >,�lge;s�a,o; .

e 'll!0s, oi:ferecer à consideração 01,::�:C!:t;ds,�oU���'�i6������h�:���
�elatIV\1S�<iO a�to!...l, "., ; !.,.,

'uma c,onspiração cqntra o gover- porta�cJa c��mercmt ?a' clda- ,�.ttnbue-seia�p�lla tp�,It9"ca!·.: pUbli(i:,afa seguLnteJormatd@cla,., -va tréla, sahia pouco, dep'Oi'S. ;f' '�<'

"Término.u �evantando:. ,,o,, se- nador.. � .. .,

de, fOI dest�Uldo quasI total.,- regcada de aCIdo carbomcq'r� xaçaoC' ,. ,", ;,;' '''-'f' PJ" ·,tl,� . Matheus' ainda passeou d�r[t.nte
•

" 7�' : ...... -MuH�S IllChvIdu;os 1Il'lP,1I�a- fn�nte..
. ".pocier de< preserv�r dos.calcjçqos .:;;,:<.<}::l.<tsde que pela -autorIdade .alguns minutos; depois oz a"cha-

gUlDt�s" \ n ai' a Const,It�IçaO db's h?' ,'�c�yi'r:le!itb I�·sql're·?c.rjo-; l.o f�go, �o}Be�,o,u a �axrar'pel,a, ;QH ,p�dras .�a J?�xig(l., ;�q ..

s vo-:- Jud�cla1 (f0mo�_e�arFegad0� da peo na cabeça e'fõi para� casa de
do Estado, ao povo catharméIl- nàl dé'Col'nebtes for�ml detidos. madrugada e quando, apos os -mitos' da O'ravIdez elc.· mas .e:;;plllhosa:; mbSq,O! ,.de ,peritos Atlelát'i-tle.t:'ÜPt, :;�f f,VÜ.tF"1rV' ��:"
se. ;' : :-Descobri�l�se .�qui U1Í1a�'t'a- isignae� de Çtl�rtna, c?r'rera�'os' tU'do istonã� está Pl'ov.ad.'o... ·:... pe:stt\l, PJ.�itOi.. a %ua� '.d.€�e.mpe-, .. ;E-llamduas'hora's,cl}lt.. acãei"I'.",,;;;,,

._,
bmla de f�lslfi..?açao de n:oeda 'bombeIrOS, la era .1mpos�'r't'el. i L ... , ...

,

. "';_'. ;Ilbal�Qs;l.nsp�Jado�,taov�o.mente, Carlota estaya áJaJlell�, e entr.onNa mesma occasl�o, o SI. h.espanhola, .nao sendo e�n.he- deter'o impeto devastador das � Pel.o seu sabOI .e .. ,�H��.I,gR'.� ,pelo 1l1t�lt? de descobrIr 3..�er: qu-and'o' vio 0'tid"'dirigir"'�e5�a,:t!ll�a'
Ra!.!los, 1l1sPoe.�tpr da flwsoura- CIclos por or�?s se�s,au.toles.. chammas... ., . p_e�:el� P'?��cse},)!�f1" ,��!!!R )1_ do/q@;, �l'��.Ira)JilO�j.Clue.,a,deL�z", p0'llta!',Qua'll(ltoj.f:.Ma4\he1�s'!1'l,neg()u ao.

. d F': d � ..

' :,. : :-A� notICl.a� lece�)ldas do, ". '

. ...: geM?I,tnpJc;o.,;.��P�kÇI@ �ugmyIt p,pwv,t)ltalla O tr�v,lal recUf.s.o.de patamar da escada,:já Oa.rlota lhe
· fI.a e aZ��ra" el guea Uúl

�ChIle dIzem que �s navIOS _?a es-: Almn dos GdlflClOS Ja e.nu- ��r o .aJlPy�Ite. �O,mmurnDl:�m�, lau',çl;ilr, o; descr,edl'4o,�opre � nos,· havia aberto'a porta. da sala. ,,,, "

VIN,(1 ao C:(!lDgJ�fS0;,.d@r,Estado. 'qu�dra aâhe,so�·a"r:e�?�,�?a? ,��- \my�adü�s, �oram.. odestrUl90s �� m�]Sj�oI�r...�d� 9,ue. ;.9.. v,.IJ;�lW iSo,dep011).1ento;Jn,edlco:leg�l, ,se -Bom dia, tio! Bons olhos "B�wL'
t.' Otl�r,. EOlÜio, BlUlp."'.Jcom�a ,gUlram.p'3F� Ca}den�: '. ti,t 'Il1al_s: o§.;do>Orph�on.F!,��;,cez, ei1i:; r,����as jçlepets .. e";;R9d�.-�,@: 13,�lte 1,he �o.sse,dysfaV:01a��L Orq_ jam! Por ... onde angdu .estes ."dias?
'. .... '.' ...' Oontll1uarp, os ap1eS10!3 para !tabac�n� C.�lulI��Iana,; :,B.noto- �dIPjr..ií3tral.�a: da me$)1J;\."SQrte nos affiImamos c1��de,\��.e'rde Mas ql1eliOÍ,isollo?,.paee·aes't.iMs:ú"e;o;.\f;;;QÚe

p.J}��.a.�ra;'4. ,.dIS.�} n.,CQ.:nglatular
.. se

:no,:,as hostIhd.�d�.s,4� ��,�t�,.a g�'apllla'Mene[)dl�z; dreposHo .�e a .. doelites,' especialmente ;:lOS lll.n,_l1l.�çlo ca.;tegO.l'lCo, que, e� telllJ,'.tio!Mathe-us�'\>.( '.1'

.•.
1(' �f" <"

. QOI\l)l: ,0 .. ppy,Ç) e eiVantoH os .se� ,par te. O e::cercIto r�volucl�nano �m hos Santa' H lta, estabeleCI- tuberculosos con valescentes e pC.qas,�o o..PPd,05t���, sus.t�ntare f'!fIfrtheu&,rfan cespondera u'iriil, sI)
·

' .' . 'tem recebIdo consId.el:avels 1'e· í d" t' 1 R 'lh t r '.
I

'

J1lOR a ex,actl p.o,.�,os nossos re-
I' '. ", .. , '., ..

glllnteSJ�y.I;v�as:1taolP.@vo, ao Es- forços.· .". ...
" ;mento e. plD ��asfe .�l e J�.[)1_JL�_I�I"� todos aqlleh�s,9�e l.q,turios ... hal)ilitando .assiin�as:�����:��,�;;�:��a.,�.�1];a sem:'��loor!�

tado'e ao. GtlJ�t do.. Estada:;, df'. .. -Pnlla-se.q'uB' uma' dIViSãO das &. DenegrI., fa))} Ica de �s,pelh�s nec.�ss!�,ao de. U�1i.l" nutllí,l,aO ;JesS03:S competentes a, conhe-. c�rlot.a esta;'a
se. '!� ,,�

1
_ tropas 'êle Bal'll1aceda penetrúu de E�codey, de. tnachmas ue corroborante'.

.

.

cerem de que lq_do esta.a ver-
. .., sen:,. llidlvl���va.,,$Jjlspendeu- e a ses�;ao por

na fronteira arlYentina. ". Robbms,de Iam pIstas de Rov.:tl, -Do uso 'abundante da cefve- ,dac1e.'
' algilma eous.a, m.a� ..

nao querJa·�,ln.,.
� .,

P &\:17'1 d b' . t . J'. .....".
.

. . ,terl'ôgar maIS E�peravá qlC'" ."

meia hora. �

". ""

" --:-0 n,avio de gu�rra Villarino, earce nJ son!, casa, e
.

rIl1- já-i�es�) fa's��'noleÍl�i�e t'orpor, i «Os ,.peritos-'..:1)r. Ag?st1n!w lho se ex lioa�se� ,. � e? y�

_"..... "' ...._. ,,,.-,,•...-. '�.�" de}pnada argent�na,naufragou, q.uedoSi:'de Contl.eres; alfaIat3l- que ptha-se brando e agrada- :(1n'ton'lO do Souto, JoaqU_'zJnP1.n_- o tio ti�Oll: elo b �' ,.

Rea:be,rt'\li�.i'/1se.ssão, f o sr. sendo desconheCIdos os porme- rIa Panz, armarmhos de AlIen- I vel,' gúantl6 '0 individllo em ito,de�-Age1)edo, ,·Manoel'Rodr't- D
.

1 1 ,olso.... carta �e
Bores do sinistro.

'

de, C.o.. i'bet, Guos.'\ker, P,ocrer.· e ce'r' t'o'"'e' "'l'a'''Alo'';;rle b.ea'itllde e'in- gues d.a Sil1.!a '.Pinto, A
...
litania

e alenuleraepl'(deatml-�.n<lten.10C[I, que a
'

..
abr'lo

Pl',e..sid�.,.p...,t,e.p.. eqJ�rQIJ;Jt..p.r.Qced.er- .

" u u �

J F· d S l �

· .,

BUENOS· ÀY>RESl., 6.,· S��t'}�go. pron�rnewr, ,fabnca q..iff.'e...r.,�ntiSIl1._.0; .

_e'
..

em
.

rnaior oaqu�m �1 r.e�r-a a 1. va,,»
Se é que leu'!.'· \k.. �'f� ,;,.,

· se.ã,/e.l.e:içá(ld."..-1·@.GovernadoreddPllearInIryceu··.. �"" 'l'i W'\i"fl ,

. .o. Sr. Leandro Além·,:recusa e, mov�I� .0 .e,: t? ."�'" quantIdade, produz, como as Desde que os seus olhos couhe-·

vice��feroa�Pf� nfj f; ,-:n', -apúiar a candid;üura do general . �van.gel�s!.a;, chap�lb:l'la .G.ºn- demais bebidas alcoolicas, a Foi' nome/ado consur dos Es- c.êram a letra de Daniel, ellipallidé-
· "li':9I'ªJÍli"H\lttl.�nim,emente �elei- Mitre á presidencia da Republi- zàles, lo�a. d� calçado� pans��H ,embriaguez.

.

tádos-UÍlidos elll Santas, o sr. cêram-lhCl as faces.
.

tos r:ara Gov.ern.a,dor· O Or.�au- caA,rg:enHn?-., 'ú" • ;'. I ,. ses, reloJoana .d.e �rado. ,e KI- . :_y.nJu: ,,"l;·o. :�,. Edwin A. Berr�;{, �" Quando acabou estendeu a carta'
" ; , "":-'U'''governo de q�Üp�l,;:tl'pa entzer,casa d.e pianós J,I3,Ptzol,d, .'... ... .;, ,.;"

.____

ao tio.
ro Sevel'iano Muller, e ""p�m decretou a exprrlsão deV<il-}'l.o�l_n- pâpêraria d'e' Rôjas, '!'loja 'de Ja estao. p'!lbllcadas ��,;r Vl�- ."f,.. ,., .... éath��r�r

.. '" I". -Que me dizes,'a�isto?

vjce:-:g.qyrer,.o<glpr.,c O sr. coronel d:1vícruos- implIcados 'na recente pãn nos' de Argomédo, .aVmazeüs gf'9� 'r� ;�� y 1.çt�.r}�ugo. � l�alS
'Usando'd"'Xarope PêitÓ'hH'tl'e AN-

A nloça não res;l?pndeu,
,,. ...

te'htativa de revoluç50 alli.avi- de
h

S'el'v'c'a",' G'e' II'Iu"e'I' e' 'Sanc'llez, u._m.a gran.�.e o.br�.que ;,�m e.n- Ovelhá" cDntilf�ó·�:�f;.,:
Gust,.I!V"O, Ri.. ('.h3:r�:,".n ,da.

,,," .

-
. I t· G�ào, 'GUA'CO"E ALCXTRÃO DE rNORUE-' ,i:" !-!"'}.

-'.
y. �

-

,'�-: '"i ,,' _1-_�!" hotel alleLn;à\};'cdcheÍiis dê Coo:' 11ql1oc�r 3_ üp� .�n a e �precI�- G�, desappareceu1 os catharros os --Has de co�npr�hender 'que os,

;rEWtfeg,q.j��..f<tram(�9I)im pro;", �Falla-se e� gra�d�'S'a:é'�(al- clÜl' cômpanliia' Y'de Ségudis.l sa collecçao deixada. pelO gem- ma�s a��i�:��;})�,�E�ag�aR.9l?,1J!,��:,. mei:I8"cabéllO's:hi'&iic0Si..Il.ãp.�lê:(}ntpõp-
��lamadoi,1j;>elo\ sr.Presidente do ques e extravIOS de'. rlmhê1.:os, Lon'dres e próvincial e a's 1'esi- aI poeta francez.

." "
'

,
.

tau1 este papl11i}, qtl'(Pest<@U';�zt!lld(}�
•

.'," .•

<" _'';
de que são .accusados amIgos

dencÍas dos 'nünistl'Os üe Nica-
' C.,' Ao requerimento de João Gon- NãOi.vmIh:a'reclaman'€J.ue d.)l-e <es<:te4'

CO�gllO�?O., '"
, (" ,<, do ex-presic1ente ,Tuare�Gelman,

G --'B' V;;o ,;:er creada,s n
.. '.'. .('.. ';:l'·r.I·t·a··'l' çalves de Albuquerq'ue e Frede- Yai1i;ngm indfrgaI' &(i).·estás.OUIFlão de,

Offiel'ou, a m'e,saa'o", f''i,·d!!.dãlL.'l... " BUENOS-:'Y''?iE''',,11·.·· !'agua e l'an retánna. ... u _,.a >{.1" •

C 1 � C h d' d f h f.., v -Ir' v� ..� ",. " v
de S. Paulo secretarias de "es-

rICO ar os (la (ln' a, p� 111 o. arr-u. os;,v:en·o ;;:I>Ze"g,':IDais d.(),"'Qu�,

e.Wi��" �;����;d�:r{P Alia !'��� J,VNrHls ptovirIcii�'.árgéntinas 'D"
.. G·... "t"-_··

..

-S--·I· ;\1' .

. ta.do.: ·daju.s.'tiçâ.e· .in.terIor,.' da. privilegio.parao pulsor hydrau- isso; venho saber. se é verdade.a�
. "" < ,

.'
,.. •

,'. têm feito. acquisiçãd'lle 'gfahde�{ I,Z a« aze a. _ l; 1'1 mell:a�) . '. ",. .,. ' lico'de sua invençãO, déu em 'quillQ que ,eu supponho, e' t l,lôs::,

sabbado,�,.,para,�to�alem posse quantidad.es'cle'armámento'3.� .

"

que _breve�.ente far� uJ?a. �ex:- instrucçãp p;ubli,ea,"da ,agri�}th (lata oe,.'Z,· o. mÍn.iStflJ1io da agri-' -o que,.tio? .', •.... ,

�os'ref�,�ldos c�rgo"s. ,., Aqui.rei.na cO,mpleta anarchIa cu. rsao POI.l!.Ica pel,0s es.tad.os d.o turâ, ohras pllhlicas, "colonTsa- cultura Q;segui,nt€.tlespacho: -,; - Se 'te casas cgm'o' Senh'ór JuIrõ.
·

P I P
.

S cão e/�i1nmjgração,e�âas finan- �.t<iDe:C]ti\,r0m;:a sua profissã@(Tavares? .. , ,!""" w:q�,,"
Qr.d§ln ,dp,tdi� P.?-ra Qojr�·h,''''ú nas tropas aquar,t;Jladas. '1

:::rio, SãO. au o,. ara�t� e an-
ç.as: ,

... " "

.....·.r. ,�.,., ..

, ....

" pacionalid.ade e �siden.cia e sel.- Carlot!lI 'e-strêmeceu; abrio a boca
.

. 1,.
1
.':.

'.d.! re ueri- ·-Os_repre.sentant�s �R �hl e, ta Catbarma o
. dr. Alexandre, 1" ;,

d d A h P bl cd'

"L�twe�e[j�M;aQ. .; e,}. q Perú e!,"Estad.os-l:TmdO'S' conf�- StQckler, deputado 'federa].,.
.

O)rõje.c.�� rcegulaI}'san�o a's' l�m:- c.ert�. ão .

o �c IVO U 1- para 1'��lar, ln1a,S �ão.;;'Pôde "Prof�r'1'r'
mentos, moçoes e etc. >1.

renciaram ácerca do recnheCl- '", .

,
. prerogatIvas e 'deVeí'es das al- co NaClOn�L�), '

. '1�r.', '!" '''''.' U1�a -S�G,pala.'Vl'al '."

.

< I .! H,IJll . .' ,

'Levantou-se a s.e,ssão ás 2 r:lento dos revóHoscs como bel- Iudidas secretarias já está ela- j .". . •. ',' -SeJ�aJil'c�; _ é mu�to melhor do'

"- hgerantes. .

Foi nomeadQ 2· vice-gover- borado, ; O g0verno.,porLllguez apr��en- _ que,es,ta_.p@slç:lJ;'O'duJHillÚ' inexplica-
· horas da tarde. ," O ministro chileno retIrou.-se nador do estado de Go-yaz o tou no dia 2 às duas' camaras o

vel.'Entao'l .' r .. [1",. '.',·.,,1'

·

.. S.;Hi' !,to), .......I;"!!)I�. �d��!" fi

'1 da c(mferencia.·
.. tenente-coronel Honorio· Hora- BRôNcHITEs -p'o. .. u, hovo convenio'éntre Portugal e Segui�-lie algun: �iLe�ci.Q.,"

.

·

. .Acna'laHSe_11Ü edi,ficIO do 'COl11l""
, cio de Almeida, sendo 8xone-:- ,.,: InglateI:ra-r,àce.rcui:das"Golo.nia-s --Pol'em, mrmtlO, dIsse Carlota

,

'"

d do ..
,- .. ,"

A rado. a seu pedid0 daquelle
.

E' de prompto �1í<:}Ito nas brollchi- pa.Afri:ca, ,8 p.ediu sua adopção. no fim de algum tempo; etl.·4"!."",·gresso�'vistos,àmenté, a orna ,,�. ,o. �(f:rOPe, de An·flfGo, G;yac,o �. ? te". Xarope de Angico, Guaco. e AI- 'd
" t . � '" • ',""" .,. .

1 ci;di:(ío'. de Nor'uef!a, da P_harmaCla cargo. o capitão Antonio Fleury catrão de Noruega. _ f'harmaCla Po- -Consl era-se çerta a approva-
.

111��,J'11};:t ."e" ���eknaq:le.nte, com
poj:;uiar, cura rapH�amente as cons-

Curado.
A

pular. ção uas Camaras. Continua
bandeiras, flores, etc. tipações. .

.

'.'

DANIEL,
'

• .J:..l_

.'

r
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GAZETA DO S
. CSCSY- EM'rmee'M

,- & =

Faltava me ainda .ir a um
theatro Parsi e a occasião meDuas orchestras fazião-se ou
favoreceu; achava-se ahi um

artista Coelho, que quando me-

* tr *

DECLARAÇ�E;
\ A' p��Declaramos que,

11'$ea
data.

dissolvemos,de commu accor.
do, a sociedade que gy va sob
a razão de Bertrand & B nnassisi '

com alfaiataria.á ruaJ é Veiga
n. 12, ficando o sacio

lliSberto
'

Bonnassis com todo o eu acti
vo e passivo e retirand se o so
cio Lucien Bertrand li re de to-nino, o vi algumas vezes traba-

Ida responsabilidade.

Desterro,.30 de Mai� de 1891
Feizsberto

BotaSSiS.Lucien Be rand.
------'-----------�------ -�

Che,giou hontem do sul o pa

'quete Camilo.

'"

ESTÁ PERDOADO I o elemento mechanico. A pe-j TREOPHlLO n'AuiEIDASEXTA E SABBA DO
, , qúena caldeira fica assentada'n3.1 _-�'--",<f.-_"'i,D''''-J---. "___ - Os viajantes que em _um dOS) tr8;zeira da carroagern entre duas I ALMlRANTE BARROSO

' CONVITE dias do mez passado Iam no C?-lxaS de. c.al�vão. O depo�ito,

-'d E' t' d expresso de Bordéus, que c�e- f d'agu« .est� insiallado debaixo ICongresso o s a o
ga a Pariz ás dez horas e trm- í �a ?ole13, a esql�el�lla,. e o motor
ta e nove Ida manhã, contam a �ll'elta. A prOVISêl.CJ d .agua �er
que durante o trajecto se desen- m�tte um percurso �e 50 kilo-

1 d ama nesse trem metros e o combustível o per-1'0 ou um r >J •

mitte de 60.
E!S o que s� passou:, ,

O peso total, em plena carga,A meia nOlt�_ e quarenta e é de 1.2QO kilogrammas, A vaoito, na occasiao em que o .porisaçao media da caldeira, é
trem chegava a «gare» de Mou- de 80 kilozrammas por hora
tmoreau, um viajante, pela. e a despeza

'"

por cavallo-vapor vir alternadamente uma no salão
apparencia negociante, desceu e 'por hora em carvão é ele 14 principal, era composta de mo
de um compartimento e pediu lulogram�as. , ,ças austríacas e a outra nod d I' h A machína motora tem uma lhar em nossa terra. Elle haviaa um emprega o a 10 a que . c

..,
r .' jardim, de militares.o conduzlsse ao chefe da (�ga- força qUê cscilla entre 4 e iJ <.;�-

A
..

f"
'

II quebrado li na perua desastra-,

vallos e fez normalmente seis noite 01 uma das me 10res
,re».

kilometros por hora, A caldeira 1" darnente na sua profissão, e o« Acabo agora mesmo, disse que se PO( e unagmar.gasta 20 minutos para chegar . I espectaculo era dado ern bene-elle a este funccionario, de
ao estado �e funccI.· on ar. A ali- MIsturavam se em todos os

I
ficio a elle, e offerecldo a offici-matar com dois tiros de rewol- t -. ld +'

I d Fellsb t B
�

men açao na ca eira raz-se au- sa ões os turbantes de to as as alidade e guarnição do «A.
,I er o onnass partici-ver minha mulher e o homem tornaticamente.

. cores dos indus com as mitras \
...' pa que continúa com estabe-com quem ella ia. Surprehen- A carroagem possue um freio. Barroso» ..... fOI a primeira vez

.
o

.

'd
"

t s lecunento de alfaiar ria .di-os n'um compartimento de O próprio motor, segundo a re-.. ps parsis, pOIS que es e em
que vi em terra arvorada a

nOS-I '.
I a rua

pri�eira. classe.» . "sisten�i3.' que enco�tra, men�r parte alguma se des�obrem. Ao sa bandeira, mas jà sem corôa ... :osé,VeIga n. 12, on.e acha-seDito Isto, designou o com- ou m�lOr,'pelas des,c�das e SU�ll- mesmo tempo os anuzos do do- O th tr h _. . as OI dens de seus a gos e fre-. das faz descer € SUbIl' apress ao
o

I
ea 10 ac ava se nas prO-Ipa.rt�l1?e.nto. . .' no da casa não se descuidavão ximidades do skatina-rink guezes,de quem esp 'a merecerDirigiram-se immediata-

. • . I - '" .

ames fi dit ' a
.

di d 50- Ineompatíbí lídades I'
em attençoes. Assistí todo o espectaculo

ma con ançaq!e se igna-�r�n l��O �:��� I�s;��a� com S b te i t t
A meia noite quando má aU-1 ainda que nada entendesse' a

ram dispensar ú

ex�ncta
firmao re es e impor an e assum- ,

I " ,
Bert d & BCarlosGomesestáescrevendo effeito estendidos, não dando pto pronunciou-se o distincto I sentava, chegando a porta platéa estava repleia e era per-

ran r

onnass� .
uma nova ope��, a Arnerica, J� accordo de si" UI? homem e collegJ. d'A l!atr�aMineira nos I p'rincipat dois indús que se a- feitamente arejad.'1'; o que nada Desterro,.30 de M 10 de 1891assumpto m�xlC�no. dAO de,se� uma se:1bora, a10da novos. termo� segull1tes.

. chavão um de cada lado co11o- 0', d f' d d _
F'ellsberto Brnnassis.barcar no RIO, n um os pnmel- Ambos tinham na cabeca « Nao podemos conceber 111-/ _

'.
me abra ou alamo o

.

e ap
,rosdiasgo mezcorrente, o gr�n- uma ferida �ertendo san' ue compatibilidade mais justificada I

carao a') pescoço dOIS colal'es plaudir; aquillo que nós chama- .-.-- T '

de maestro deve trazer COt:llSIgO
j

M" d
.,' g .

que a elos supremos representan-, ele jasmins e al1aeli('as
enqUaI.l- mos vaia, aqtll' e' dell'rI'o',' a"sI'm

Manoel LUIZ AI

\'esfle Campos,
.

t ' d
'

'a que r Imstra os os prImeIrOS reme-, "" '
>:>' "

_,
.' . ..

a peQuena 'par e es��_opeI, d' l' f·
"

t �o fez tes dos estados par::;, occuparemj to que eu me curvava como fa- POI'S os "ctores', era-o aplaullI'dos negOCiante em TIJC as declaraJ'ó "01' eSCI'lpta em Mllao. lOS, o c.e e ua es aça . c··aro'os do g'overno O'eral '

Úo

d t d t

ol',
• >, d' f 'd 'i? . J. B • ,

,._ 'd'� t d que esa aa emdantepass
tI anSP?1 tar os OIS en os para SI as constItmções ele alguns ZIao o.., em:u;:; no momen o e com agudos assovios, gritos e

n
•

. I .ao hosP.I�al Montmo�eau. A

mu-I' dos esta?o� �onsagrare� �iqli- recebei-os. Depois disto tomei pateadas. Não têm ponto, mas
a

�SSlg.
nar-se

Manoal Alves CI-,111er po\...e pronuncIar algumas lhante prll1CIpIO, se pernllttlrell1 o meu carro e elirio'i me a casa t t .

t- po. "1 d '"
-

'no en an o os papeIS es ao per- ..
"

p� aVl'as. que os sem;; goverlla ores pos- d 'I" I TIJucas 6 de JUI1 o de 1891-«Surprehendeu-nos, disse sam abandonar as funcções para I
aon e me. ac 1ava com �eus feItamente decorados; todo o

_

'
.

ella, vingou-se: fez muito que foram eleilO.s 'para 'occupa- companheIros os quaes amda enredio é cantado ao �om de u-I'bem. •

" rel� pastas de �ll;�strosNou ex:r-I despertados, começarão a fa- mamllsi�a monotona, mas dif-I Q 10 Tabellião de ,NotasQuanto ao mando, fOI PQSlO ceIem. outr-os_ caroos, a;:; con8e-
zer-me perguntas de cllriosida- fi ·'1 1 'laTel d

.,. ,_ .. quencl3s serao funestas ' U, pe a ",,,,I 1 a e necessana E ia �IsPo�Içao da JustIça,
t e

A preoccupação com a politi- de. afim de tirar com as mãos os Official do Regi!tro Geral deuppoe-se
.
que os adu,or S

ca geral ha dé forçosamente - -

sons no batuque.
'

hypothc13S,
deste drama Iam de Bor eus. prejudicar a direcçE.o e autonc- N'um dos dJas ultimos que "

I
.

d tIl (Coniinúa)' FERNANDO G. CALDEI A Dr. ANDRA:DE,),:t mIa os es ac os.
. passei em Bombay, o acaso me tem seu cartori á rua daO vapor nos carros P.1rece-nos que, em vez de

. ,. . .. ,

l... '_

.

procurar para secretarias nota- favoreceu e V1 �ela primeIra vez

,}{EPUBLIOA �.ó 9-CA applIcaçao �10 vapor 110S bilidades politica�, o pre$id,en_te a çeremQpia de urn casa.mento NOTAS ALEGREScarro�,de p_raça, q�sp',ensandr'O� a, da Republica deveria 8s�01hel- n;msulmano. Na frente de, u� ;, '
,trac.9a,o ammal, éhOJE. �m f�c.to os de dentre os empregados que

'
.

.

,

CIrcula pelas ruas de Pan�. nas repartições dás" respéctivas lOllgo' cortejo, uma musica in- _�
um carro que pr�enc�e p�rfel- pasbs houvessem demonstrado fernal, avançava �!agarosamente �tamente os seus fins, Imagmado maior gráu de actividade, zels e a luz dos archotes parando em Em um baile:e re�lisad? porSerpollet. . aptidão.

'

. t dE mOVIdo por uma caldeIra Por essa forma podel'lamos
o os os cantos de rua. pondo Uma senhora exageradamente de-em fôrma de l�'g-rosso tubo a- ter ministl'os formados na prati- fogo'a varias fogos d'artificio, cotada diz ao despedir-se de umachatado, em c�Jo centr� ha �- ca.das repartições eque não ex- com alegria geral. Duas O�l tres amiga sua:ma fenda cstrelt,a, qu�s� capIl- poriam os negocios publicas às caleças aonde se achão amon- -Adeus, minha querida, sll.o treslar, através da qual ll1Jccta-se eventualidades dos inexpel'ien- horas da manhão e vou despir-lM.agua. 'Les theorl·cos. ' toaelos as senhoras e seus filhos�

-rAinda mais?Aquecido o tubo, a agua eva- A incompatibilidade dos che-
para-se € o gasto do vapor està fes dos estados para o exercicio
na ra3ão da agua injectada. Este do governo geral, deveria ter sisysthema que �vita reserva de do declarada na Constituição da
vapor, é muito proprio para as Republica, para que nunca um flores, ia montada em um caval-
cerruagens. ou dous de entre os estados pu- lo, dirigido por um criado.Assim, Serpo11et chegQu a dessem preponderar sobl�e os
construir uma carruagem ele- outros por meio de seus gover
gante, na qual mal SE: suspeita nadares ministros.)}

De ordem da JVIesa do

q_ongresso Constituinte,
faço extensi oo, para a so

lemne tomada de posse
dos Cidadãos Goüernador
e 10 Vice-Governador do
Estado, que deverá realí
sar-se no dia 13 do corren
te no edificio do mesmo

C�ngresso, O convite. que
as .reparücoes pnbhcas,
corporações e demal s

pessôas receberam pa�a
assistirem à promulgação
da Constituição.
Secretaria do Congres

so do Estado de Santa Ca

fbarina 1 I, de Junho de

1891. "
'

.o offlcial )VIalOr

\ sas grinaldas de flores, que não
I permittem descobrir traço algumI de seus rostos. Termina o pres-
tito por um certo numero de in
dividuas levando as cosIas cesVOLTA DO MUNDO tas de flores artifíclae., em for-,----.. :=-�·.o..��._�----

ma de b uquets.

NA

BOlnbay

José Hemoiques de Paiva.

Entl'ou para a ACademia Fran
ceza Pierre Lati, o divino, como
o intitula um dQS mais autorisa
elos criticos modernos,

, COQUELUCHE
o Xarope de Angico, Guaco e Al

catrão de Noruega é de eifeito ma

ravilhoso nas c.oqueluche.s. Pharma
cia popular.

Foi removido par,a a escola
publica de.., Pedras, <?r.andes o

professor Ernesto FelICIano Nu
nes Pires.

,

:Pal'ticJpo aos 'I11\O�' amigôS1
que resido actua,l11ente em S',
Paulo, -Penha-- (arrabalde),
onde estarei sempre às suas or-

I
denso

I
S. Paulo -'-Penha,/20 de Maio
de 1891. I

Janual'io ele �l1enelonca. '

I ' ,

Consta ao (�Tempo. que os

srs. visconde de Ouro-Preto e

conselheiro Lafayette Rodri

gues Pereira fãrão' parte do
. corpo docente da faculdade 1i

vre de sciencias juridicas e 80-
cobertos de brinquedos, prece
dião a casar18,; esta' rigorosa
mente encooerta com um veo e

-,0- AO COMMERCIO

o Conselheiro SaldanhaMari
nho visitou no dia ó o genera
HHsirÍlo Deodoro, com quem
conversou largamente

Alguns cavalheiros vêm em

seguida carregados de espefl-

O abaixo assignado declar3
I a esta praça e fóra d'ella, que o '

seu antigo empregado e amigo
SI1l'. Alvaro .Mafr�, passa d'ora
a"ante a ser interessado em
sua, casa comme)'cial.

magado por esta palavra. O amigo Desterro, 30 de Maio 1891.linha razãoo: elle era o assassbo de I

Se me lembro, tu tiveste
De bellos dentes a posse,
N'uma tOSSe dois se foram,
E mais dois em outra tosse.

ciaes.

Segui'as noites e, dias,
Póde" tossir a fartar;
Pódes, que tosse terceira
Já não? tem que te levar.

i por toda sua pessoa uma aspert.ão cudindo a oppressãoo. Ainda o a-' A esta hora já os fidalgos presosde luz. Dir-s')-hia que o céo já lhe maes 'I... no pavilMo tinham for.çado a porta
-Nãoo se trata j� de 'Estacio nem e derramavam-se pelas casas. Em

de mim, �'enhor, que não somos des- vez de Christovão morto, gyande foi
te mundo, mas de vós e ele Elvira" a sorpreza' de D. Franciscó encon-

-Porque não partirem�s nós tam_ trando sua filha á expirar.
bem comvosco?

fluctuava em torno.

-Abençoada seja esta minha pe
na, pois trou:\e ella vossa ventura,
ElvIra !,
Elvira não comprehendeu.
-Sereis esta mesma noite esposa

de Christovão ! disse Inezita.
-E vós? acoeliu a donzella esvai

rada. Que sereis vós, Ignez?
-Serei a que foi:

Esta ultima palavra o mancebo a

arrancou do peito, ;::omo uma con

vulsão ..

ANNUNCIOS

ROMANCE (297)

XIII

reflorida e a bonina�. rosa, ceifada.

- Quereis sacrificar-vos por mim?

Quando horas depois" Estaciocha_--Não p.odeis, não, Vosso filho já mado .pelos dobres dos sinos pene-
vos prendeu á tcrra.

. trou na casa, o refluxo'da gente le-
-Meu filho !,., Meu filho !,.. Que vou-o á camara nupcial.

'vozes são estas, senhora ?... Estacou na porta.
-Vinde!

TROMA Z COELHO,Inezita; querendo salvar a r>erdera.
@!��!!!'!!!'!!!!'!"I!!!'!"I!!III!!!'!!'!"I!!!'!"I!!!!!!!!!!!!!!-Uma graça me deveis, em paga

de tanto mal. O espojo mortal de
,

Ignez vos pertence, porque emfim ...

a desposastes.

"As minas de prata
POR

ERICO DORNBUSCH
João P. de OlIveira C.lrva

lho, sob o mais profundo gol
pe de sentimento pelo fallecl-Seu esposo sois VÓS! exclamou mento de seu nunca olvidadoChristovão.Em frente, sobre o leito de vellll- amigo,--Reclamo de vossa 1ealdade odo estampava-se no brocado azul
ERICO-Pr:ometti-me a Estacio no tu- -A' vossa camera nupcial. Em da tapessaria o formoso relevo do espojo de uma alma que me per- J)O,RNBUSCHmúlo, pois não pude ser delle em vez do cadaver que vos espera acha- talhe de Inezita. Parecia que aelor-

tence. faz resar na, egreja da Venel'a-vida. Tenho J'á a morte dentro em reis a esposa abençoada elo céo, que l'
- Te-la-heis. vel Ordem Terceira de g,.mecera, se rec lI1ando suave sobre ..Comprehend,eu Inezita que havia

mim,ella me advertiu neste mome!l- se pereleu para não perder-vos. Nll.o
as almofadas. -'-Quando'? Franci3Co, nesta capital, uma

"-
ne,sse abysmo à que fôra precipita- to. EsperaE;-me, breve tornarei com comprehendeis este sublime sacri-'- O b -Na seguinte noite.

I
missH de sexto di� de seu fal-mance o avançava, quando ada, "ol'agens ainda mais profundas' o "'CI'O'l -Onde? lecI'mento, a's 8 horas da ma-

' vosso espos . H ....

figura pavorosa ele D. Franci:,;co deCorreu par'a a inf�liz amiga; cingiu-a Antes que Elvira podesse oppor-. -Nada comprehemlo. Aguilar, assomou-lhe por diant,e: .

-S
..
Bento.

. I
nhã de q do corrente(sa,bbado)nos braços e, envolveu-a de ternura

se á resolução, a donzella sahiu em -Elvira se condemnolJ, à maldi- -Retirai-vos, mallceuo ! Não in- I PartIU. EstaClo· Na rua o Bartho- para de&canço eterno de seue consolo. busca de Avi1a, a quem mandou ção, porque era I) o meio de se unir sulteis minha dôr ! .]omeu Pires chegou-se a elle e poz- passamento. A's pessoas oe suaAbria-se com este tepido calor o
aviso por um pagem. E' _já conhe- eternamente ao seu amado. Vinde, E t

. lhe nas mãos um objecto. amizade, ás da família li ami-seio de Elvira, e verteu no coração cido o que passou na sala até o
que vos ella elirá tt;do.

'

'S aclO curvou a cabeça ante a-
- Vossa caixa; Sr. Estacio. sade do pranteado amigo, queda amiga as lagrimas e soluç'os ali momento da desapp'arição de Es- quella s<lgrada indignação e sahill

XIV. assistirem a esse acto de reli-d t t- loncros dl'as Mómento depois Christovão 'esta- do aposento. Alguns passos alem

I
._

'd d
condensados uran e aO· I:> cio. va aos pés de Elvira e della ouvia a A beira de um esquife. g�ao e cal'l � 6, o seu reoonhe-e.curtidas noites. Tudo referia, tu- sentiu que o estreitavam ao peito;

,
. CImento sera eterno.

' '

Christovão retido por Inezita, a plena confiss�io de suicidio do sua ífrmou os olhos baços no vulto, e O fogo lavrava amda na casa que
do e com a ingenuillade da innocen-

.
'

,

,d d t r'o d'a olhava estupldamente; o sentlmen- castidade,
através da'nevoa elo espirita, reco- fôra do bom Vaz Caminha. ----...------....,...cia, A sa,ntida e' esse mar y 1

.

ERICH DORNBUSC
.

d to da realldade lhe eseapava: Inezita esgueirou-se, bus c a nd. o nheceu Christ,Ovão. EntftO com' o Sem Clesignio, trazido paI' uma I H
virtude era tanta, que o anJo eca-. ",

E E t· l' t 1
hido nada vellava, e o anjo exs.lta- I� ra s aCl? que ales ava . re- nesta casa em festa um canto para gesto fl'io e compassado de um au- especie ele attracção, voltára Esta- August Dornbusch, sua se-da não enrubecia. Plô'tlU elle esvfllrado. morrer. Su,bito desalento se apode- thom'ato desviou de si os braços dali cio direito ao lugar do sinistro, en- nhora e, filhos é).gradecem deDe repente houve em Inezíta um -Breve o tornarei a ver!. .. Não rava de seu corpo; cahio sobre uma cavalheiro:

•
tãoo deserto. PerClida, a esperança coração as pessoas que acompa-sobresalto. Sua alma recahira na sabeis vós para onde foi elle deste cadeira quasi exanime. Elvira e ·-Estacio ! ... exclamou Christo-

I
de salvar €) advogado, e applicada I n haram os restosmortaes de eeu1l'ealidade esquec'ida. A dDlorosa ex- passo? Sei-o eu; vae encontrar-me Christovão, inquietos pela sua au- vãoo.

, I a curiosidade selvagem da ·turba"

'I sempre lembrado filho e irmão;i)regsão que a' vendava dissipou-se; no céo, sencia, foram encontra-la em tal es-' -Um tumulo nos separa. cada um tratára de recolher. ERICH DORN BUSCHsorrIO, e desse sorriso derramou-se -Ah! exclamou o mancebo sa- tado. O cavalleiro sentiu o coração es-I (Continúa), .""""" '

J. de Alencar
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GAZETA DO SUL
'

YERMOUTH

DOCES
VINHOS

CHEGOU I CHEGOU I CHEGOU I
CHEGOU- O OUE ?

ETC.,
Todos os dias, das 6 horas da O colossal sortimento para a' casa da pontinhamanhã em diante.

CALLOS! CALLOSI
I'

Remedio infallivel: - Colloâina

PHAl1MAIJIA POPULAR

Gut Heil!
I

Y
Turn Verein

Jalm
DESTERRO

Versammlung im Vereinslo
kale am Sonnabend den 13, Juni,
1891.-DER VORSTAND.
Die Mitglieder werden gebe

ten die 'I'urnstunden, welche
jetzt 1/28 Uhr Abends beginnen
regelmaesig zu beâuchen.

DER TURNWART.

INFALLIVEL
Remedio contra callos-Collodina

PHARMACIA POPULAR.
.------------

COLLODINA
Grande extractor dos callos

PR A.RI'rIACTA POPULAR

ATTENCAO
�

Constantinn Bavasso
participa ao respeitável Publico
desta Capital e do exterior que,
tendo admittido o Sr. José Bran
do como seu contramestre e iri
teressado nos lucros, acha-se o
seu estabelecimento, além des
te melhoramento, augmentado
de um grande e completo sorti
mento de CALCADOS FINOS E
]j,E TOn"OS 68 GOSTOS E' FEI
TIOS, bem como se encarrega
de aprornptar qualquer ENCOM
MENVA EM 24 HORAS' exigiu-

, do-se, visto que dispoe deper
feitos officiaes come de todo o

material. OS COUROS E AVIA
MENTOS são do que ha de meo
lhor no Rio de Janeiro.
Sendo o Sr. Brando official

__.

iá muito conhecido nesta capi
'. -,1 e no interior, como habil

ontramestre, con vi d am �)S as

Jxmas. Famílias e ao respeita
vel publico a visitarem o nosso

estabelecimento.

ESQUINA DA DO

Generalissimo Deodoro

ANTIGA D� sÃo FRANCISCO.

Armarinho
Abrio-se! Abrio-se!

RUA DE JOÃO PINTO

Venha freguez
PREÇOS BARATISSIMOS

JOSÊ AS1SE, ARABE

..... .Relogios
�. ;/

Lenços de seda
Fazendas de côr

.

Lenços de lã
Vasus
Gravatas
Colchas
Gaitas

baratos
»

)t

n°

»

»

»

»

Deixa de mencionar muitos
objectos vindos. d.o �io de Ja

neiro, q,ue depoIs serao annun

ciados.

RUA DE JoÃo P�NTO, ESQUINA DA

DE SALDANHA'lIARIl'�HO,
Jose Asise Arabe.

SALVE ,1 SALVE!
Ninguem terá callos uzando a co1-

lodina!
PHAflMACIA POPULAR

_.

Lin'dos'Wà1erpróõfs-parãS'enlÍ'õra;-'��"�:"=<-"'''�" �" ... ,.

Palletots ricos de casemira para Senhoras
Corpinhos ponto de 'meia para senhoras.
Capas pretas para Senhora.
Chales de casemira e de malha de lã para senhoras de 1$200até 25$000 cada um, sortimento explendido em padrões.Flanellas modernas com ramagens.
.Capas de casemira para Senhoras.
Sobretudos de todos os gostos para homens.
Colletes de lã e cachenez para homens.
Roupinhas lindas de lã para meninas.
Ternos de casemira e ponto de meia de lã com gorros, parameninos.
Luva de lã para homens, senhoras e meninos.
Ricos ))) » »

Idem chales preto para luto.
Lind » '» e branco para alliviar luto. Merinós pretos e de côres, lisos
En as ca semíras para homens. e lavrados.
Rixovaes completos para. noiva. Lãs lavradas e lisas.
Lco e variado sortimento de objectos para presentes. Escossezes de lã e algodão.
euç 05 de seda para bolça e para pescoço..

.

Alpacas pretas e de côres.
Meias fio descossia e de sêda para homens e senhoras. Voile de lã preta, lavrada, com
Rico ssrtimento de camisas de linho para homens. ramagem, de lã e sêda listra-
Camisas de linho para homens, o que ha de melhor, industria do.

portuguesa. ' Crepe folhagem cri-cri.
Camisas de fustão, oxford, e morim para homens e meninos. Crepe Filha do Regimento.
Variado sortimento de camisetas de meia, ceroulas d'algo- Popeline lavrado de linho e se-

dão, -linho. cretone, sepeciaes e de ponto de meia de lã. da,
.

Completo sortimento de chapéos nacionaes e estrangeiros, Setinetas brancas e côres, li-
para"todos os gostos e todos os preços, para homem. sas 9 lavradas.

Lindos chapéus e toucados modernos para senhoras, Setinetas damassé pretas, lisas
Ohapéos modernos para meninas.

.

e lavradas.
Pannos para mesas. . Chitas arco-iris, rendadas, dic-
Rico sortimento em colxas de luxo. cionario das moças e em de-
Rendas d 'algodão e sêda modernissimas. senhos de voi!e- nuvens da
Bonnets para viagem.

..�urora, reversível e p e r c a l
·_Read,.õ@g·ulti-rna.motla, de todas-as côres-para cobrir vestidos, francez.

'.trazendo enfeites juntos. I Cretones para colc_has, Zephir
, Deslumbrantes e fascinantes córtes de vestido de casemíra I listrado-etc.

com enfeites para senhora. Fl anellas �e lã, uma e duas lar-
Merinós de côres lisos, e com ramagens, voils de lã seorah guras=-lísas e com ramagens.

pretos e côres, linho e �êda, sêdas puras, Zephires de linho, cha- Obj�ctos de feltro d� 1�,Guarcl�-malote preto de pura seda, dam;:tssé. preto de pura sêda, cassas, po,Paletot de c�s�mlra de co-
e chitas cretones, tudo de padrões lindíssimos res, capinhas-visite para se

nhoras, sobretudos, capas te
cido de lã de côres e,paletot
tecido de lã, de côres para
meninas,cache-nez deIã para
senhoras e homens. Feltro
em peça para guarda-pó e ca

sacos.

!!!!'!!'!!''!!!!!'!!''!!!!'!!!!!'!!!!!!'!!''!!!!!''!!!!!!'!!''!!!!'!!!!!'!!!!!'!!!!!'!!!!!!'!!''!!!!'!!!!!!'!!''!!!!!!!!'!!!!!!'!!'!!!!!!!!!'!!!!!!'!!!'!!''!!!!!!!!'!!�!!!!!!'!!'!!!!!'!!!!!'!!!!!!'!!I!!!!!!!!'!!''!!!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!'!!!'!!''!!!!�- i��!?" ,.e!IC
. '!I

COMMERCIAL i :�;:n��i�' ;r��-
··4.�500 á 4�800i CAMBIO

:. Veloc'pad,e.

do e miúdo, sacco. 4$000)) 4$500 11 de Junho II rwGomtna clara boa,
7$008)) 9$000 Cambio bancario

17 3/8 .

Pela modica quantiasobre Londres . . . . ..

de 200:000 rs., vende-se
Substituição das notas de 1$000 e unl novo e bonitovelocipe-

960 150$000 da 5" estampa até o fim do de para qualquer mar.mez,

manjo divertir-se emnoi-
THESOU1l0 'DO ESTf\.'DO tes da luar e mesmo à luz

PAUTA do sol.Quem Gquizer,dil'i- ARAUJO VIA,NNA & C.Alteraçllo _na pauta que tem' de ja..;se áCASA DO COELHO -��
servir na proxima semana de8 a 13 aqur,lla casa.... sabeIn? Calçado de todas as qualidadudo corrente:

que está mesmo na pon- 23, Rua da Assemble'a··· 2'3.'Assucar mascavo kilog. 1201's. t- h d t" ,Arroz pilado » 130)) ln a a pan lssll.na da (PROXIlVIO A' RUA DO CARMO)Courosseccosde boi» 400 » taOvos' duzia 360» pOli. '

RIO DE JANEIROPolvilho kilog. 075))
L' -------

Taboas de costadl' _ lcores Finos T. o'Sses! '1""osses.nho estreito de ou- COM
.840 Itras qualiclades' d�zia 7$000)) Garrafas de FantasI' 0.Tijolos de barro, c

800 milheiro 18$000 >.> 2, RUA TRAJANO, 2

I ..
, .

Vinde vêr, apalpar, aprovar. comprar, e .. , pagar

Este estabelecimento acaba de receber directa
mente da Europa por intermedio do Rio de Janeiro
e ilhas adjacentes, os se�(]intes artigos:

---�,---

Grande queima!
queima grande em chapéos de todas as qualidades para homense meninos, aproveitem, porque não será sempre; esperando um
novo e grande sortimento n'este artigo, a casa do Ccelho vende
por pouco mais do custo os chapéos exístentçs.

A' CASA DO COELHO

Na pon.tin.ha L ... .l
DESTERRO

ENI FRENTE Á ALFANDEGA

Pregos Correntes sacco,. . .....

Caféprimeü-a re

gular kilo .....
Café segunda boa

kilo
.

Café segunda �'e
guIar e ordinaria
kilo

.

Assucar mas.ca:'
vo kilo

.

Assucar mascavi-
nho kilo

.

,

920 ))" 960

175 )) 190

200 » 2'20

1$700

780 » 800

Dia 11 de Junho

PRAÇA DO 1{_IO DF JANEIRO 1$050)) 1$100

890 »

Farinha de Santa

Catharina,bôa,sacco 3$400 á 3$500
Farinha clara e

torrada, sacco . . . 5$500» 7$000
Feijão preto da

Laguna, saeco . .. 7$500» �$OOO Manteiga n.al st:-
Feijã.o branco e de perior (latas enfei-

�ôres, sacco . . . . Não ha
tadas) kilo .....

Mi!ho graúdo co- Toucinho do sul,
rado e secco, sacc@ 5$200)) 5$500 conforme a qualida-
Milho miúdo da. de kilo .

6$500)) 6$800terra, saccO . . .

Arroz claro bom
Banha clara su

perior, latas de 10
e 5 kilos .

Banha commum,
latãs de 10 e 5 kilos

e superior (E: cen-

tral) sacco . '. ; , . 16$000 » l8$000
Arroz ordinario e'

.

regular, sacco . , . ,13$000 » 15$000

820 "

780 »

A' inauguração do �ardim Oliveira
Bella . e Estrada de· Ferro do

Estreita ao Chapim
I

l� casa sem rival de FaZeJldas e Arlnarillll()
de Oliveira & C. a

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabeleeimento

Fichús de lã, de todas as côres, I Colletes para senhora, qualida-feitios tamanhos e preços. des diversas colxas de côres
Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas. •

magem de sêda. Toalhas para mesas e rosto.Fichús merinó preto com vi-
drilho. Gurdanapos de linho.

Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado,
res, Cortinas de côres rendadas pa-

Casemiras francesas finas. ra janella.
Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama.
glez. �.

I B lb ti � II a d
A

B
�

dI' li
e u mas e ve u os e cores.rins par os, ango a e l!lC lano..'

. �.Brim de linho de côres, listado Fitas, Luvas de seda e casermj
e liso. ra.,

Castor padrões casimira-no- Bolsas de couros da Russia e
vidade - Morins, algodões, pellucia.

Riscados etc. Filós brancos e de córes lisos
e Com salpico.

.

Rendas e Tiras bordadas' para.

saldar.Armarinho
Seroulas de cretone e li lho Leques de todas as qualidades-e-

. .

.
11.

para saldar.-Camisas de linho com e sem
punhos e collarinho. I Chapéos de sol-sêda, alpaca

Camisas de algodão com e sem de .sêda, daD?assé de côres,
punhcs e collarinho. setineta e chita. para homens

Carnissas de linho e chita para' senhoras e menmas.
. meninos. Chapéos de lebre aba-dura mo-Collarinhos e punhos, diversos dernos=-para saldar.. '

feitios. Meias ..:.- sortimento para ho-Camisetas de flanella branca mens, senhoras e crianças. 1

Colletes de lã para homens.
Perfumarias de diversos aucto-Colletes de lã com mangas para res-saldo- etc. etc. etc.marítimos. •

A'O.ASADAFAMA
R.."L1a JoséVeiga

(ESQUINA DA TRAJANO)

Costureira·, '

Precisa-se de uma costureira
que saiba cortar e coser em ma
china.

Carta dirigida á Gazeta "do
Sul, fechada com o subscrlpto
-S- com a indicação da resi
sidencia para Ser procurada

.

Um unico frasco ..to Xarol1e d:�a
gICO, Guaeo e A.!catí10 de IV

-

<:mra �s Il;la�s re'Qeldes toss.<1'1
w.ac�a J;'o�ular,' .

1
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N�,W-Y(lRKtIFE INSURANCE COMPlNY

<B:rll.
, J',.) ,

-,' :',

PADROES E FEITIOS

e'" == _,_ _'-__ .......
i- "GAZET,A DO -G'U',..,']"··· .... �

��������������������-�" �,.���2�������������,��?----� �'��__�-��.. ���'P�.,-��������������o�.��,������__

:�r::!:�::�i\NEW-YORI:!:r:n��;::� ..
' E ·INCONTESTAVÉL

Ê INCONTESTAVEL! É INCONTESTAVEL!
Á ·EFFICACIA DO EXCELLENTE PREP-ARADO

Unica companhia americana puramente mutua de' seguros de vida
funccionando no Bl'asil XAROPE PEITORAL

Fundada em 1845-46 annos de prosperidade .
DE p"

'.1 ,'",

AtJTORISADA'A FUNCCIONAR NOS ANGICO, CUlCO' E:AlCATRÃO DE NORUEGA! 11'1 .' aulo Husaclel, relojoeiro a('tItua
Jstaàos�UDido'Fdó ,BrasilrPor�eóreto N. 9503� de 3 da Oúiubro ','

.'

Gontra as affeções pnlmonares. I

_�rgJanD 11. 11" recebeu pelo ultimo
,

"

'de"fSS5.
,: São innumeras as 'curas obtidas com- o'�'

V�p�I', directamente da Europa, "iím

Capital-. cerca de -trezentos -mil contos de' réis ,u��., de Ul\-I UNICO frasco deste poderoso Ú]edica�,\, 'grande :sortimel1to de Rêlogios �.de
RENDA 1NNUAL ,CERCA" DE OITENTA',MIL mento.

,

I p�'�1�a, nlckel. ,e d� 'puro, �. �i�Q�iJ ,üe
CON1'OS ,DE ni,l Bronchites pai éde e muitas outros objectos con-

.

1 .1.1.1]IS o onstipações C.ementes a mesma arte. '8hal,n"a." para
,DEPOSITO-,NO THESOtrRO 'NACIONAL 'TOf"lSeS tt

�

DUZENTO'S "CONTOS: DFt"REIS c atha.c'ros I 1�S80 a1'� eneqão de ,seus fregue,zes e
c oquelU ·:;110, etc no punnco, garantindo vender por

Esta co�npar.hia é a qU� mais ;urante�s seis annos de exís-
são promptamente debelladas, usando o preços muito em conta.'

garantias offerece por �er teneia neste paíz. , XA F,OPE PE I TO RA L F' �'ft,;'ri'B-H1 T-ít P.l�J tHJo' �j._' .,pur�mente 111utua. Esta companhia, segundo se DE - IH" rUJ M uM fUl üi! I

s�n�o,cada,segur�dosociu, com:' póde provar eorn os relato rios ANGICO GUACú E ALCATP ÃO DE' NORUEG 1\1
dl�'e,�to de_mtel'vlr 'na sua ad-: do,gov,eTno do estado de New-} <1.>�' i-c , :, d.T "
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mínístração. York" e a que tem ménos com-

1 1 epc11 cl () unicamente na 'Pharrnacia 1 opu ar __ o ,.,_. _
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Esta companhia é a que ins-,promissos'apag:ltre'átivamen- Nicolicl"1.. e CG
:

G·",f'U..,,;, ";1-=, -, QI�,lr.I".,NTj�--\_pi.� mais confiança, :risto �{le; te-ao ';'seu capital ! i:E�por 1-=1. l,
nao telll aCCl.OLl..S- consequenciaa 5 PRAÇA BARAOD'A LA'GUNA'5
tas e po�c :lnd��gudl.?- C0111panhia 1nais SOj DES']_"'EJL�R{)·
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Esta companhia offerece aos nhias dO' '�nundo. '8 :P';' :8' ;',ltt. , �flr' �,rr,'"'.' ,:,' .Ift.
í

seus segurados lucros su- �'
'''',' . 'Iif "Y �W .Ii rW

perio'r�es 'a "<Iual- Esta companhia. e � �].'l.l-:
quer outna.'co:Jtupa- <?a n� Brasl.lcu]as apo-:

;nhi�, -como se póde provar hc�s sao val�das e:i.n-I
com os relatórios -offíciaes do dl.sputavels .

depois de

superintendénte do governo
doas annos 'élTI. vi

do-estado deNe'vv-York goro
Irelator ias que se acham á dis- -Esta companhia e a uni

posição do publico no escri.. oa no IBra'sil que

ptoríoda companhia. :fopnece ao segui�a-

Esta companhia Ê A U_
dom'na cópia com

NIOA DOMUN.DO 'p�et'a docontractc 'P?r' elle
que durante OS ultimas i5 an- assígnado, podepd�' c dítose
nos tem tido Um saldo a seu gurado, conferrr o mesmo e

favor entre juros
..

sobre sua re- eorrigir_'qu�l'I_uer erro ou eq,ui- Q'serva e sinistros, pagos.
voco na ermssão da sua apohce.

.'

Esta companhia tem emitti- Os sinistros pagos pela New-
do sempre apolíces que garan- York LHe f'o-r-a.rrr el.TI

'tem ímmediatamente o segu- numero 'm.enor do

rádo, pagando os sinistros em 'lque <:)� ',dê qüalquer
qualquer parte do ,Inundo á outra .companhia, __
vontade 'dos

herdo.eiro.
s.. 'mostrando assim a sua su-

')' .'Esta companhIa emItte a-po- perior circum8p'�c' i

lices e 'são incontestaveis. ção n'a é'8eitÜl, dc)'s I. ,

Esta complfl1'hia. tem pago riscos e dando por conse-! �
,
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maís de mil e duzentos -CÚhtos guinte maiores Van_!' �I �
de réis ás viuv-as'e'aos;JflBrdei- tagens áoSsobre"v:i-
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ros dos segurados no Brasil, vente.s.
•

otel�Ja
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O J:1statm'O {te Sallta
_

O escriptorio central do sub-departamento no Bra�it estabe-
lecido nesta cap,ital DESDE lS82, tem plenos poderes para pagar

'

Catl}aril13
sinistros em tOd,a ,parta fia Republica tDGO �f:POIS da apprô-
vação das documentos de prova de morte. EXrRACcÃO DA 1 a SERIE DA 1 a IJOTERIA

I
No mez de Setembro, infallivemente, correrà a l' loteria deste:

:N�O, confundanl com outras companhias' Estado, a qual é _intransferivel, viEtO que o contractador pari

li-N:FO R:MAÇO- ES p:'Rosm'E'CTOS E IM P RESSOS cla��ula e�tabeleclda no. contrafto'�rmado no dia 3 do corr�nte, I
• '

"
.

,.. r" ,.. obnga-se a multa exceSSIva ca:::o nao corra a mesma loterIa no' ,

NO d�a marcado bem como obriga-se 'a pagar o dobro do valor elos:
bllhetes. I

.

O plano d'estaLote,ria é importantissin)lJ:
'

'. I,31 RUA DO HOSPICIO 31 COM 4:000 RÉIS TIRA-SE ,. 10.DDO:000,'
,

n. J. K1NSMAN BENJAM1N, gerente. COM 8 O O RÉIS,TIHA-SE '. .' 2. O O O: O O O r

Banqueiros n'esta cidade.-Carl Hoepcke & C. Nã? tem premios (;0111 o me3lDO dinheiro visto que o menorl'____
premIO -5$000, dà um lucro de 250/0--,

D
: I Desde jà acceitam se encommendas pal'a todo o Estado, bem

. ,! ,.a,"IP",U'.},r,'8-;�"IIN,ft d·o', fi lua ,:��l�� :�:s���:;��:� de bilhet,es fixos, as quaes, serão acc2it�sl'" . 1:1V,y " "A JY.J:EDALHA;'de OURO (o mail!! alta recompensa concedida)

, ,s pess?as que quizerem bilhetes emais inform::u;J6e::; dirija-s8i DEPOSITOS'EM TODAS AS PRINCIPAES PHARMACrAS

EI·
·

di'
a Clgarrana «Fonte ,da Juventude», praça 15 ele Nouernbro, que

:'; ,1�Xl-,I� ",I.·e, ',,1'!e am'e e (rtl�,0,)4,). acharão com qllem tratar,
'.

I
f- u' a'L q_ l O Conlractaclor I

Antonio C, d'Azevedo.
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'Appi'ovâdo pela Iüspectoria Gél;al de Hygiene
- do BRAZIL ,,, ,

PREMIADA NAS '_E�POSIÇÕES
DE.l,887E1889. "

RAULINO;'HORN & OLIVE(RA
(1 i�'ElHOR 'E IVlAIS_,AGRADAVEl

,
�ICOR ESTOIv.(ACAL

1 d
PARA uso COMMlJM�

af�h)a ;

e ehegar ACTJV::':APPETI�E E

CO�:QRTAO EST�MAG,O .

PARA
e. 'G �'b)A" '1,��r 1��

'"�1'- _� V�armarinho De,llosito de nÍ(Wêi� .•..
V·'·r'LE':1L A.. ' i"L'" ,

iob'ê'rto c]io'}'z

IIRUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua da LApA
"I ' .

. Çadeiras american�s, de diversas qualidades, por preços

[!llb:�I.atlssImos
e chegadas dHectaH.lente pelo ultimo. paquete ..

.MO
"

blllas fJara �alas de v I sitas. -Ca_mas par;). casa\, par-ª, solteiro, de
ven�o, cad.el�as de balanço ailstnacas, americanas, bidets, lava
tonos, cadeIras çll,'} lona, marquezas de cazal e sol teiro.

Tudo por preços redu'zidos.
UNICO DEPOSITO NESTA íGAP!TAL

.

DE

SIMON VIOLI;T AIN É & ,.tia unicos successores QB V IOlET FRERES

Goao::::;=RBYR"'if�)�::O:��la�
""

O BYRRH,é uma bebida cujas virtudes tonicas tornou-
se escuzado asslgnalar, " "

..

Compôs to com vin�os' velhos de: He2panha excep�ionu-lc,
mente g�nel:o�os, postos em' contacto com' substancias"
amar�as. J�ldlclOsamente escolhida&, este Vinho contem todos
os. :rmnelplO� das mesmas e não, têm no estomago aqueHai
acçao CorrOSIva do alcool que constitue a base da maior parte
da� especial!dades offereciclas �o publico. ,., "

'

,
E'; ao m.esmo tempo, muito s3:boros'o e absolutameIlte

vlrl:eI>l'eh�p.�rv:el ao,ponto de vista hygienico. " .

I O BYRR� P?de ser �omad(J a qualqu,er IIora, sendO p�ro na
dose de um fatica de VmllO do Porto, como tonico; misturado
com agu:, n um copo grande, como.!?fJéJt!� rl1f�!ge!iant� ,

- __ r.:::XPOSIQAO UNIVERSAL DE PARIS 1889---

ESCRIPTORIO CENTRAL DO SUl?-DEPARTAMENTO DO BRAZIL

��ij� � .• ..i.....rl. o:�.....

1l��I�ÁA"STKMA
Qppressão, CatarrO,
'com"O: 1'Ó CLÉRY, -
Obteve as mais

B1taBJ�=�".�·ecompenSBS•• Depogit��
em todas as Phal'lnaClas. ,
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�.r· EX_"Joslçao Ul11verud. Pari!!: 1889. - 14 Dinlomas de Hon�'a '-',iW
,
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' , ,�,:J.8 l'l1.eclajhasde Ouro e 6 l;:leclalllas de Prata, ,

'
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Apr,:rova:4o .e audtorlsadopela Insp�cto.na Geral de Hygl(�1'le �� C�""' '. �a��� ,.!. � ..'fi'" .', �
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pllermado com .a:_ned�lh� d.� pnmmra classe na :�1:',',�r""1.f��'r'�'A lAC m Eé}- ,f�E$TL-�!�
.
exposlçaO,plOVll1Clal de lR88,. � � CUJA BASl:: é o :SOM :it.EITliil �

Ee.te preCiOSO d epura'i;lvo do sangue, que em SI reune � ,

,

r�' o melhor ,alimcn,to nara as crianças de tenra'�
as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas é reco- �rw ldarl(), SllP)'f<J a n:;;llff�cJenc!a do ,lei.Lu n.a��'rIlal e�.ftl'

,
" ' ...! I\ll'li"" fil<:I)üa o II ::iW::tll1éll', 1,0111 seu uso DUO lia Ulal'l'hCJ .,ÍÍ,�(1

nlieCldo efficaz no tratamento. de '.bf;f� nem vOlllito,� c !;\la dig0.st�o é faci! e completa. :b""\f I
� �..JJ;.' �âh:;" :[la f.' lf'" -

. :, Emprega..-se túmDem v4ntajosamente como aUmento pD.ra os *" t

Rh�umatismos. Es�roiPhulB:s, Ulceras, Leucorrhél;ts, ou flores branca �tk:;
.... a,' .a 1!Ga,ê:1,�" Ad�lio,s e Convalescentes q�e 16m está(lJagos dolicados,

'�I(\an-eros, Càl'btmculos', Boubas, Darthros, Enfermidades da pelIe, �3� !1CmTE" �ei?!,�!l ?m" 1fl��� � f�r:m �� i)l"l���rl" �.
Necróses e nas outras molestias de caracter Syphilitico. �� f�" W,I. �. \llj< �l�i-�� '��"' .. �<il �\�" ,;:t;i ;A� �.: � ,\�,� �w#.I'J .�" '�. 1f."'t""

,
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• �1l.� � OI.! ri � �r �t7 h'l {..'ii ��", ,�?1 ,� fJ.'} '?i;:)!.Y f.1�� ���. ','jp !li t.'\� UZl � ltil ,.:ta �1J::&:: ��
IAs pessoas que llzerem uso deste prodiosoDepurativo ',réda!i-láiro :r,l3:"'��:e pU,Lh :'::;')<1 V!\'QC.;>,S sm:;;::;:;n.s tcndo conse�'vatlo'�
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seu m'O:}ia c todas S!-:�l,� qu;:didndE;s nutri,Uvas. Alénl àns gran{ks servJ<.(o3 qtJ.e�-#.� Ido Sangue nao preclsam ter dleta espeCial nem ���6ta COll,_el'va ]JI'r::;ta a i�tOLa, ao E\cn::lo e aos HO�1Jilãus, oll" t0m ga,,!wdo�lt;o,
mesmo resO'uardo alO'um .� oua p')�!(:uo na allll!CllI.<lçao \,IOS partlculares; aos (juues ella assegura um leJte�J' I

o;:, IIli.f,iI<agradavel, saudavü! c natural. "
.. .t�':

�f Exigir a F!rma':'EE:!.>IR:!: :r;;;'t:!9:TlLlÉ: e aMarca da Fabrica:ND''''XO de PASS'-'!U"i'.OS, �)\..i
FRA'SOnS . .

. 2 5 O O �, A cas:\ r!,m::-i ].,Tef.rtlé não tC)TI mais, CI)lDO outl"ora, um unico,aO'cnte rara·o$/
RAU L.II\IO HO RN & OL I V E I RA 8:::i�::i�í��?��ley�'�tl�lf�f;���'������l;,�Is,prjllCiPães casas i�l�o:;adoras. dro,·tI.,.: I'
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pNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES •••••�lr�••ti.�.'�•• J��i•••••J! I

mlV(! tle' tll"i.li!n�Wil,{tn ItM.f..iJ lA !:IIJ A U!!U1UU
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GAS,TRAibG�AS
A commissiío nomenda pel 'lACA

DEMIA DE MEDICINA DI� PAI\JZ,
, para estudar os effeitos do Carvão
de Belloc, averigLH'JU o Lact0 de

que as Dôres dE; estomago" Dys
pepsins, ,Gastralgias, Dir,'cs!ões
difficeis ou doloro�as, Cqunbras,
Azias, Arrotos, etc" desapparecem
(lepois de alguns dias de uso deste
llledicamento. De órClinario, o alli- .

vio mauiEe8ta-se desele as primoiras
dó"e.s ; o appetit� volta e a consti.

pação de ventre, tão habitual nes
tas molestias, dcsapparcce _ As
propriecl<LCles antiocpl il':l3 (lo Car
vão de Belloc fazem cloUo um <los
meios mais em'Los c 'rnais illüJT:en ..

sivos contn! as molestias in 1'eceio
sus, como U Dysentel'Íll, aDial'rhea,
a CllOlerina, a li'ebre typl,oi,lea.
Emprega-se o Carvão dt) BelJoc
quer para prevenir quer para omar

estas molestins, •

OadaFrusco de Pós e cada caixa
de Pastilhas dc;vem levar a assigna.
tum e o' s�nete do Dr BeJ]o(;.

,
Vcnda em todas as Pha1'XI1aci� 1

ATKINSÔH'Si :',
WHITE ROS'E'
�ncanta pela SUa doçura suave e deIt-

'

cada. Empregar s6 a de ATKlN50N
que é a unica essenMa verdadeira.

.{ ATKINSOiN'S' i í"'

OPOPANAX I HWOTROPE
WOOD VIOLET TREVO L '

•

·'e, outros perfumes celebres' si\o' 'au'pé�'
!'lares aos mais pela sua fo_rça e aroma

I natural.
Vendem-se em toda a parte.
;'f.' &1',.' 'i!::. AT:KINSOir,"'1

24, OId Bond Street, Londres,
AVISO! Legitimas,soIllenteCPinprot

escudo azul e amareIlo, e a marca
de fabrica um� "Rosa branca"
�cÕ,m IO'\l'Q�R�tb I>IIY�reço,
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